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	Tabela 2 – Preço médio dos insumos agrícolas em abril de 2012

	Produto
	Kg
	R$
	Var. em relação
	Produto
	Kg
	  R$
	Var. em relação

	
	
	
	ao mês anterior
	
	
	
	ao mês anterior

	Ração p/vaca
	40
	35,30
	0,42%
	Ração bezerro
	40
	36,90
	6,64%

	Sal mineral
	30
	43,90
	-3,93%
	Farelo soja
	50
	47,20
	8,50%

	Farelo de trigo
	40
	20,20
	4,76%
	Farelo algodão
	50
	26,50
	0,00%

	Polpa cítrica

	50

	25,05

	-0,39 =((24,10/0)-1)*100 \# "0,00%" 
	Milho

	50

	23,80

	-7,74%


	Tabela 3 – Preço médio por kg dos derivados do leite e do leite longa vida Lt.
Produto

Abr/11

Mai/11

Jun/11

Jul/11

Ago/11

Set/11

Out/11

Nov/11

Dez/11

Jan/12

Fev/12

Mar/12

Abr/12

Mussarela

15,10

12,99

13,59

14,70

14,50

14,80

13,95

13,60

13,40

14,05

14,60

14,55

14,55

Queijo Prato

9,60

9,95

12,99

13,89

14,15

13,99

14,21

13,95

14,68

14,70

11,95

11,90

12,55

 MinasFrescal

9,80

7,90

9,90

8,98

8,95

9,05

9,54

9,35

9,38

9,60

8,89

8,96

9,10

Longa Vida

1,85

1,92

1,89

1,92

1,92

1,85

1,87

1,82

1,84

1,82

1,85

1,82

1,85
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	Tabela 5 – Leite de Janeiro pago em Fevereiro/2012. Preço livre após descontos

	ASSOCIAÇÃO
	COMPRADOR
	TANQUE
	TANQUE
	LATÃO

	
	
	PRÓPRIO
	COMUNITÁRIO
	

	APLEI
	C. LEITE MANIA
	0,85
	0,84
	-

	ARCOBAM
	COOPERBOM
	0,82
	-
	-

	
	SANTA ROSA
	-
	-
	-

	
	LATICÍNIO VITÓRIA
	-
	-
	-

	ALEMADRE
	DANONE/QUALIDADE
	-
	-
	-

	ASPRUR
	DEL RIOS
	-
	-
	-

	
	COOPERBOM
	
	-
	

	ASPROLPIG
	RENATA
	-
	-
	-

	ASPROLEITE
	ITAMBÉ
	0,84
	-
	-

	CAQ
	5 ESTRELAS
	0,81
	0,82
	0,70

	ASPVALE E APROSERRA
	LATICÍNIO VITÓRIA
	0,82
	-
	-

	MORRO GRANDE
	DEL RIOS
	0,81
	-
	-

	COPRAZ
	KINUTRE
	0,83
	-
	-

	ASPRAVEN
	DEL RIOS
	-
	-
	-

	
	KINUTRE
	-
	-
	-

	EMBOABAS
	KIMUTRE
	0,81
	-
	-

	SANTA RITA
	VALE DO YPÊ
	-
	-
	-

	MÉDIA
	
	0,823
	0,830
	0,700

	Variação em relação ao mês anterior
	
	0,61
	2,09
	2,94

	*25 DE FEVEREIRO DE 2012. Pesquisa SindRural – Informações fornecidas pelas associações.
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Termos de troca milho, soja e leite





Os preços dos insumos pesquisados pelo DCECO em março comparado a fevereiro apresentaram variações: quatro tiveram aumento, enquanto três permaneceram constantes e um obteve queda: A ração p/ vaca, o sal mineral, o farelo de soja e o milho apresentaram aumento de 0,14%, 0,44%, 0,70% e 1,57% respectivamente. Enquanto o farelo de trigo ficou com a maior queda com 1,02%.





A saca de farelo de soja que custava R$46,50 em fevereiro de 2011, está custando R$43,20 em 2012 uma queda de 7,09%. Já a saca de milho que custava R$37,30 custou ao produtor R$28,70 com uma redução de 23,05%. 





A relação de troca de soja por litros de leite registrou queda em relação ao mês de janeiro. Nesse mesmo mês o produtor precisou de 43,00 litros de leite para adquirir uma saca de farelo de soja, porém no mês de fevereiro esse valor aumentou para 53,00 litros; um percentual de 23,25. Para a relação entre o milho/litros de leite teve uma queda 4,34; em janeiro o produtor precisou trocar 36,80 litros de leite para adquirir uma saca de milho, sendo que em fevereiro  esse valor foi de 35,20 litros por saca .














Gráfico � SEQ Gráfico \* ARABIC �1� - Litros de leite necessários para adquirir uma saca de milho ou uma saca de soja
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Tabela 1 – Relação de troca milho, soja e leite�
�
Mês�
Farelo de soja�
Milho�
�
�
2011�
2012�
%�
2011�
2012�
%�
�
Jan�
71,1�
43,0�
-39,5�
53,6�
36,8�
-31,3�
�
Fev�
64,3�
53,0�
-17,5�
51,6�
35,2�
-31,7�
�
Mar�
56,2�
�
�
35,8�
�
�
�
Abr�
48,7�
�
�
35,1�
�
�
�
Maio�
44,3�
�
�
33,4�
�
�
�
Jun�
44,3�
�
�
32,0�
�
�
�
Jul�
42,2�
�
�
32,9�
�
�
�
Ago�
41,9�
�
�
33,4�
�
�
�
Set�
49,0�
�
�
35,7�
�
�
�
Out�
51,3�
�
�
36,8�
�
�
�
Nov�
45,6�
�
�
36,7�
�
�
�
Dez�
48,6�
�
�
37,2�
�
�
�



OS preços dos dois principais insumos gastos na atividade da bovinocultura leiteira: a soja e o milho representaram aumento de 0,70 e 1,75 respectivamente. 








CEPEA/LEITE: Captação cai 4%, mas preço ao produtor aumenta só 1%


Apesar de o primeiro trimestre ser tipicamente período de chuvas, neste ano, a produção de leite em importantes estados tem diminuído desde janeiro. Em março, o Índice de Captação de Leite do Cepea (ICAP-Leite) recuou 3,8% frente a fevereiro - conforme a ponderação feita entre os estados de RS, SC, PR, SP, MG, GO e BA. A queda ocorreu em todos os estados da pesquisa. Em Minas Gerais, principal produtor, a redução foi de quase 6%; em São Paulo e Goiás, houve quedas entre 3% e 4%. No Sul do País, a redução observada no estado catarinense foi a mais representativa, de 5%, enquanto no Paraná a diminuição da oferta foi de apenas 0,9%. 





Mesmo com essa queda de um mês para outro, o ICAP-Leite/Cepea ficou em patamar 1,5% acima do observado em março/11 – no ano passado, o índice teve queda de quase 6% entre fevereiro e março. No primeiro trimestre do ano, no entanto, a captação média diária calculada pelo Cepea ficou no mesmo patamar da observada no mesmo período de 2011.





Apesar da redução acentuada da oferta de leite, o preço médio pago aos produtores em abril (referente à produção entregue em março) subiu apenas 1,1% (quase 1 centavo por litro), indo para R$ 0,8676/litro – esse valor representa a média ponderada pelos estados de RS, PR, SC, SP, MG, GO e BA. Com relação ao mesmo período do ano passado, a média apresentou aumento de 4% em termos reais, ou seja, descontando-se a inflação do período. 





De acordo com a pesquisa mensal realizada pelo Cepea a respeito das expectativas de compradores de leite sobre o comportamento dos preços no mês seguinte, 64% dos entrevistados (que representam 86% do volume de leite da amostra) acreditam em estabilidade dos preços a serem pagos ao produtor em maio. Para 30% dos representantes de laticínios (que respondem por 11% da amostra), deve haver alta de preços e 6% dos agentes consultados (responsáveis por 3% do volume amostrado) acreditam em redução. 




















Nesta época do ano, é esperado que a oferta de leite siga diminuindo com a redução das pastagens. Entretanto, indústrias e cooperativas consultadas pelo Cepea continuam relatando que a demanda desaquecida por produtos lácteos e as elevadas importações, especialmente de queijos e leites em pó, estão prejudicando o mercado. Apenas no primeiro trimestre deste ano, o volume importado em equivalente leite representou 7% da produção formal divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o mesmo período de 2011 – o cálculo teve como base também dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex).





No segmento de leite UHT, cotado diariamente no mercado atacadista do estado de São Paulo, o preço médio em abril (até o dia 26) apresenta leve aumento de 1% frente ao mês anterior, indo para R$ 1,77/litro (o valor inclui frete e impostos). Já o queijo muçarela se manteve no mesmo patamar de março, a R$ 10,29/kg. A pesquisa é feita com o apoio financeiro da OCB/CBCL.





AO PRODUTOR – Dentre os estados que compõem a média “nacional”, Goiás foi o que apresentou a maior alta de preços do leite ao produtor em abril, de 2,7% (ou 2,4 centavos por litro) frente a março. A média foi para R$ 0,9122/litro, o maior valor observado entre os estados da pesquisa. Em Minas Gerais, o aumento foi de 2,2% (1,9 centavos por litro), com a média indo para R$ 0,8828/litro em abril. Em São Paulo, o preço médio pago aos produtores foi de R$ 0,8874/litro, aumento de 1,5% (1,3 centavos por litro) frente a março. Na Bahia, houve incremento de 1,7% (1,4 centavos por litro), com média de R$ 0,7760/litro.





No Sul do País, os preços permaneceram praticamente estáveis entre março e abril. Houve leve aumento de 0,9% (0,7 centavo por litro) no Rio Grande do Sul, com a média a R$ 0,8502/litro. No Paraná, o valor médio aumentou 0,4%, indo para R$ 0,8338/litro e, em Santa Catarina, houve leve alta de 0,2%, com média de R$ 0,8218/litro.





No Rio de Janeiro, a média de preços foi de R$ 0,8854/litro, o que representou aumento de 3,1% (2,7 centavos por litro) frente a março. Em Mato Grosso do Sul, a média foi de R$ 0,7340/litro, com reajuste de apenas 0,5%.





Fonte: Cepea/-Esalq/USP






































Mercado da bovinocultura leiteira


Os preços médios dos derivados do leite pesquisado pelo DCECO (Departamento de Ciências Econômicas) sofreram pequenas modificações no mês de março. Dos quatro derivados, apenas um permaneceu estável e os demais registraram aumento: O queijo prato com 5,46%, o minas frescal com 1,56% e o leite longa vida 1,64 %. As três séries de preços (tanque próprio, tanque comunitário e latão) obtiveram aumento em fevereiro, o tanque próprio com 0,61%, o latão com 2,09% e o tanque comunitário com 2,94%. O preço médio pago aos produtores rurais que fazem uso do tanque comunitário foi de R$0,83. Já para os produtores que tem tanque próprio, foi de R$0,82 e a série latão registrou preço médio de R$ 0,70.





As três cooperativas que contribuíram com a baixa da média na série tanque próprio foram: CAQ, MORRO GRANDE e EMBOABAS. Sendo que todas pagaram o mesmo para os produtores que fazem uso do tanque próprio com 0,81.





A CAQ foi a que pagou menos para aqueles que fazem uso do tanque comunitário com R$ 0,82.





 Já o leite pasteurizado tipo C, em abril, manteve-se constante com um preço médio de R$1,72.
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Tabela 4 – Preço médio do leite Tipo C pasteurizado�
�
Mês/ano�
R$�
Var.*�
Mês/ano�
R$�
Var.*�
�
Jan/12�
1,72�
2,38�
Jul/12�
�
�
�
Fev/12�
1,72�
0,00�
Ago/12�
�
�
�
Mar/12�
1,72�
0,00�
Set/12�
�
�
�
Abr/12�
1,72�
0,00�
Out/12�
�
�
�
Maio/12�
�
�
Nov/12�
�
�
�
Jun/12�
�
�
Dez/12�
�
�
�
*Variação em relação ao mês anterior�
�
�
�
�
�
�
�









Gráfico 2 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI)
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Gráfico 3 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; Média Global: Tanque Próprio; Tanque Comunitário e Latão)
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Integração lavoura-Pecuária (ILP):Alternativa para renovoção de pastagens


Pablyo Silva


Estudante de Medicina Veterinária


Lucas Costa


Estudante de Agronomia





No Brasil, as pastagens são as prin�cipais fontes de volumosos para bo�vinos, no entanto a maior parte delas se encontra em variados estágios de degradação. Uma alternativa para re�cuperação dessas áreas é a Integração Lavoura-Pecuária (ILP), que propor�ciona sustentabilidade econômica e ecológica para o sistema de produ�ção.


Com a formação ou recuperação de pastagens utilizando-se forrageiras mais produtivas consegue-se aumen�tar a capacidade de suporte e a taxa de lotação, proporcionando maior eficiência no uso da terra. Além dis�so, ao consumir um volumoso de me�lhor qualidade haverá maior resposta produtiva do animal, impactando diretamente os indicadores zootécni�cos e econômicos da fazenda.


Quando se combina o cultivo de espécies anuais, como o milho, e perenes, como a braquiária, ocorre um efeito favorável à produtividade e às condições do solo, refletindo na utilização mais eficiente dos nutrien�tes disponíveis e melhorias das suas propriedades químicas, físicas e bio�lógicas. Tais fatores proporcionam vantagens, como a diminuição dos custos relativos à correção, adubação e ao controle de plantas daninhas, e redução da incidência de pragas e doenças. Somado a isso, o sistema garante uma safra da cultura anual que amortiza os gastos da formação da pastagem. 


O milho tem sido muito utilizado no sistema ILP, pois além de sua si�lagem ser um volumoso de alta qua�lidade, tem boa resposta produtiva em nossa região. Além disso, é uma cultura que dispõe de herbicidas pós-emergentes seletivos, possibi�litando obter resultados excelentes no consórcio com gramíneas for�rageiras, principalmente do gênero Brachiaria, por apresentarem boa adaptação aos solos brasileiros, fácil estabelecimento e considerável pro�dução de forragem durante o ano, proporcionando excelente cobertura vegetal do solo.


Na Fazenda São Mateus, localizada no município de Paula Cândido/MG, assistida pelo PDPL-RV, cujo pro�prietário é o Sr. Rosival Ananias de Toledo, foi implantado o sistema ILP, utilizando milho e capim Brachiaria brizantha cv. Piatã. O objetivo foi re�formar uma área de pastagem degra�dada e produzir a silagem de milho para alimentação dos animais.


O plantio foi realizado em outubro de 2011, utilizando espaçamento en�tre as linhas de milho de 80 cm, onde foi semeada uma linha do capim braquiária na entrelinha e também na linha do milho. O controle da bra�quiária, assim como das plantas da�ninhas, para que não prejudicassem o desenvolvimento do milho, foi re�alizado com subdoses dos herbicidas nicossulfuron e atrazine. A colheita e ensilagem do milho ocorreram em fevereiro de 2012, e a lavoura apre�sentou uma produtividade média de 53,3 ton/ha de matéria natural (MN), com um comum custo de produção de R$ 59,34/ton de MN, permane�cendo na área a braquiária que esta�belecerá a pastagem.


Utilizando o sistema ILP produziu-se a silagem de milho e o produtor conseguiu reduzir os custos com a reforma da pastagem, transforman�do uma área antes pouco produtiva em uma mais rentável, visto que hoje existe nela uma forrageira de melhor qualidade que refletirá diretamente na produção dos seus animais. 


Portanto, esse sistema é uma alter�nativa viável e eficaz para a reforma das pastagens nas propriedades, ou para assegurar uma melhor produti�vidade no próximo ano agrícola, caso o objetivo do consórcio seja produzir cobertura para o solo e palhada para o plantio direto.





Jornal da Produção de Leite / Ano XXI - Número 276 - Viçosa, MG - Abril de 2012















































Gráfico 4 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Próprio)
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Gráfico 5 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Comunitário)
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Gráfico 6 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Latão)
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